
 
 
 
 
 

  
 
 

 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO 

PLANO DE ENSINO 
 

 ANO E SEMESTRE 
2020/2 

PROFESSOR(A) 
Luiz Alex Silva Saraiva           

DISCIPLINA NA MODALIDADE DE ENSINO REMOTO EMERGENCIAL (ERE) CÓDIGO 
Estudos organizacionais, centros e margens na cidade CAD009 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS HORÁRIO BIMESTRE DIA DA SEMANA 
30 horas Dois 19:00-22:00 2º Quinta-feira 

 
AUTORIZA A OFERTA DE MATRÍCULA NA MODALIDADE DISCIPLINA ISOLADA? 
(  ) Não    

(X) Sim – Número de vagas: oito       

AUTORIZA OFERTA DE MATRÍCULA DE GRADUANDO NA MODALIDADE DISCIPLINA ELETIVA? 
(  ) Não    
(X) Sim – Número de vagas (até 2 vagas): dois    

A DISCIPLINA É MINISTRADA EM IDIOMA ESTRANGEIRO? 
(X) Não (  ) Sim   Qual:                                              

PROJETO(S) DE PESQUISA APROVADO(S) EM ÓRGÃO(S) DE FOMENTO QUE PODE(M) SER 
VINCULADO(S) À DISCIPLINA 
A cidade, seus centros e suas margens: territorialidades e culturas em Belo Horizonte (em avaliação) 

AGÊNCIA(S) DE FOMENTO 
CNPq (em avaliação) 

NÚMERO DE PROTOCOLO DO REGISTRO/DA APROVAÇÃO NA PLATAFORMA BRASIL (se for o caso) 
Ainda não submetido, aguardando o resultado da avaliação do CNPq 

EMENTA 
A questão dos centros e margens na cidade. História nos/dos centros, margens na cidade. Planejamento urbano 
nos/dos centros e margens na cidade. Economia nos/dos centros e margens na cidade. Cultura nos/dos centros 

e margens na cidade. Classe social nos/dos centros e margens na cidade. Raça e etnia nos/dos centros e 

margens na cidade. Espaços e territórios nos/dos centros e margens na cidade. 

PROGRAMA (Especificar as atividades síncronas e assíncronas) 
O curso será desenvolvido em 30 (trinta) horas, contemplando aspectos teórico-empiricos relacionados a 



 
 
 
 
 

  
 
 

Estudos organizacionais, centros e margens na cidade. Pretende-se uniformizar a linguagem no que se refere a 
perspectivas teóricas ligadas aos Estudos Organizacionais voltados ao contexto urbano mediante a exploração 

de abordagens que problematizam a cidade. Compõe a disciplina a discussão sobre algumas formas 

organizacionais nas margens da cidade. Serão realizados oito encontros síncronos que serão gravados e 
disponibilizados aos estudantes. Também haverá atividades assíncronas para o alcance dos objetivos da 

disciplina. 
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TEXTOS E DOCUMENTOS DISPONÍVEIS NA WEB 
Todo o material será disponibilizado em formato digital para os estudantes. 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO 
Serão três as formas de avaliação: 1) Seminários, atividades em grupo, nas quais os estudantes conduzirão a 

discussão sobre a temática do encontro, no valor de 33 pontos; 2) Ensaios, atividades individuais, nas quais os 

estudantes apresentarão discussões aprofundadas sobre cada uma das temáticas dos encontros; e 3) Trabalhos 
finais, atividades individuais, nas quais os estudantes apresentarão uma problematização de maior fôlego a 

respeito de uma temática urbana e que considere o conteúdo da disciplina. 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
A serem disponibilizadas no plano de ensino, em fase de elaboração. 

 


